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Finalmente Guarulhos ganha um Cluhe Recreativo moderno 
e à altura do seu pujante progresso 
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. . . Mas teve que esperar 30 anos e não 7 como no soneto do Poeta 
- Obra do esforço e dedicação do seu atual presidente - Inaugura­
ção no dia 17 -- Grande baile pré- carnavalesco <» O Clube Recreativo, 

uma realização digna de Guarulhos -
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I No auge da crise 
1 A maneira desastrosa e irresDonsável de fazer 

politica no âmbito federal tem arruinado o País em 
especial, São Paulo. Entregue a mãos de estadis­
tas pouco esclarecidos e menos competentes, mas 
jeitosos como o mais refinado emulo de Maquiavel 
a Nação foi-se desorganizando, desorganizando ate 
chegar ao presente estado de crise polítlcoeconômico-
social quase in.solúvel. 

Dizemos "em especial são Paulo", porque São 
Paulo foi e ó a maior vítima da desordem mental 
e administrativa reinante no âmbito federal, E a 
inflação que é o fruto dessa- desordem, vem obri­
gando os paulistas a lançar mão de todcs os re­
cursos extraordinários para garantir sua sobrevivên­
cia econômlco-financeira. Nenhum dos impostos, 
nenhum dos salários que vêm sofrendo repetidos 
aumentes, precisava ser majorado, se o País, nestes 
últimos 10 ou 15 anos, tivesse sido governado por 
verdadeiros estadistas. Nem os preços dos gêneros 
e nem a vida teriam sofrido essa asfixiante e desu­
mana sobrecarga. 

Mas o crime maior, resultante de toda essa con­
fusão politico-govemamental, foi a traição que se 
fez ao governo bandeirante, com o propósito secreto 
de fazer fracassar o plano de Ação do governo paulis­
ta . O prof. Carvalho Pinto ao assumir o Executivo 
do Estado traçou um programa de administração ra­
cional e apresentou-o ao povo paulista, para que 

S soubessem os paulistas, de antemão, como iria ser 
í governado o Estado. Não houve tergiversações. Não 
S 1\L: i^ pulo no escuro. Tudo às claras. Tudo me-
^ dido e comedido. Pela primeira vez na história ad­

ministrativa do Estado bandeirante um governo de­
terminava racionalmente aquilo que Iria executar 
durante sua gestão. Mas ninguém poderia prever 
e nem admitir uma traição das esferas superiores, 
porque traição e das maiores é provocar a carestia 
nacional, assistindo placid amente à fome e à misé­
ria crescerem e se espalharerrl por todo o País, como 
jamais houve na história da nacionalidade. E tudo 
devido às loucuras do governo da União, que tim­
brava em emitir sem cessar. 

Resultado: A carestia minando a Nação, minou 
também São Paulo, elevando o custo das coisas a 
alturas jamais Imaginadas. A inflação, como en­
xurrada pestilencial, invadiu todos os seto-res de 
atividade social, envenenando, gangrenando tudo. 
Não existe um setor, na vida da Nação, que não 
esteja, hoje, sofrendo as consequências da crise estu­
pidamente forjada e que se encontra no auge fa­
zendo deteriorar tudo, de Norte a Sul. f 

Graças à dedicação e aos 
esforços empreendidos pelo 
dr. Paulo Chagas Nogueira, o 
Cíitbe Recreativo de Guaru­
lhos, velha aspiração da so­
ciedade guarulhense, tornou-
se uma realidade palpável. 
Este homem, há aproximada­
mente três anos atrás, ao ser 
eleito presidente do aludido 
Clube, veio encontrar apenas 
uma área de 9.000 m2 cober­
ta de mato, e inúmeros sócios 
proprietários à espera de al­
guém que pudesse converter 
em realidade o seu alcando­
rado e quase "secular" sonho 
10 cluba Recreativo de Gua­
rulhos foi fundado, no papel, 
no ano de 1930). Mas sôbrc 
o assunto teríamos muito a 
discorrer, luna vez que du­
rante essas três décadas 
multo se discutiu e se espe­
rou sem um resultado prati­
co . Até q u e . . . Vamos po­
rém ao que serve. 

A SITUAÇÃO DO CLUBE 
NESTH MOMENTO 

• A rua Nilo Peçanha é uma 
artéria central da Cidade é 
ali fica o Clube Recreativo 
de Guarulhos, com os seus 
9 000 m2 de terreno. Desta, 
enorme área, conforme a 
maquete mandada confec­
cionar pela atual Diretoria, 
1.800 m2 se destinam à cons­
trução da sede social e res­
pectivas instalações, incluin­
do piscinas, quadras de tê­
nis, basicet, voleibol, gina^ 
slum coberto, play-ground 
para crianças, salão orna­
mental para festas, barbea­
ria, saia de música, restau­
rante, bar, sala de jogos, etc. 
Pois bem, na concretização 
deste programa social é que 
está decididamente empe­
nhado o seu atual presiden­
te, dr. Paulo Chagas Noguei­

ra. E as obras se acham bem 
adiantadas. 

A INAUGURAÇÃO 

Na segunda-feira passada 
a reportagem de O Diário de 
Guarulhos foi à rua Nilo Pe­
çanha ver em que pé se en­
contram as obras do Clube 
Recreativo de Guarulhos, já 
que sua inauguração 6 anun­
ciada para o dia 17, com 
grandes festividades Na 
verdade foi uma, surpresa 
para nós o que presenciamos 
lá. Aquele trecho da rua Ni­
lo Peçanha, que ainda há 
pouco não passava de um 
matagal, está se transfor­
mando, agora, num lindo 
conjunto de sólido concreto, 
com suas dependências já na 
fase final de construção e 
acabamento. Tudo bonito. 
Tudo caprichosamente con­
cebido. E' a futura sede do 
Clube. 

O dr. Paulo Nogueira está 
eufórico e nos informa: 

— São 600 m2 já construí-
üCís o inteiramente pagos . . . 
Ai-íora. a sociedade guaru­
lhense tem onde se divertir e 
passar suas horas de lazer. 
Terá aqui de tudo que é bom 
em matéria de conforto e 
entretenimento esportivo e 
social. 

E nos assegura que no dia 
17 a Inauguração parcial do 
Clube será um fato digno de 
registro na crônica social da 
Cidade. As solenidades cer­
tamente comparecerão as 
autoridades civis e eclesiás­
ticas e as famílias da socie­
dade guarulhense, além da 
totalidade de seus 600 sócios 
proprietários, pois a festivi­
dade encerrar-se-á com um 
magnifico baile pré-cama-
valesco. em homenagem, ao 
povo e Município de Guaru­
lhos 

NOTAS 
DO 
MUNDO 

CIÊNCIA — Cientistas norteamericanos dizem ter des­
coberto a causa principal do resfriado comum. Identificando 
o vinis como «Coxsakie A-21>, comumente encontrado no 
intestino humano. 

AGRICULTURA — O Departamento da Agricultura dos 
E. U. concedeu mais 2 subvenções às instituições cientificas 
da Polônia. 

ARTES — A Feira Mundial de Seattle (Washington) de 
1962, apresentará 1 coleçáode obras primas dos mais reno-
madcs artistas do mundo. Realizará, também, exposições 
de arte contemporânea, inclusive arte indígena rara, e pro-
projelos industriais. Serào expostas obras de Monet, Millet, 
Van DycJ5, Toulouse-Lantrcc, Renoir, El Greco, Goya, Gau­
guin, Rembrandt, Rubens, Homer, Degas, Gri e outros fa­
mosos mestres antigos e modernos. As exposições serão 
realizadas no Hall de Exposições de Belas Artes daquela 
Cidade, a partir do dia 21 de abril prúximo. 

— O Ballet Kirov de Lertingrado obteve grande sucesso 
em suas apresentações no Metropolitano de Opera e em 
Madison Square Garden, em Nova York. 

ECONOMIA — A produção nacional bruto da Argen­
tina, para 1961, foi de 930 bilhões de pesos. Acusou um 
aumento de 12% sobre a do ano passado. 

— A Companhia de Investimentos CREOLO, com um 
capital inicial de 10 milhões de dólares, recebeu mais de 80 
propostas. Destas, 60 7o procedem da indústria; as demais 
são projetos agrícolas. 

— A Argentina autorizou a Industrial Harvester a apli­
car 1.264.367 dólares numa sucursal local, que fabrica im­
plementos agrícolas. 

EDUCAÇÃO E ENSINO — Dentre os 4.000 museus 
existentes nos E. U. 79% desempenham tarefas educacio­
nais, tais como distribuição e exibição de filmes, realizações 
de palestras, concertos, representação de peças etc. No 
ano passado 2.500.00 crianças em idade escolar o 1.500.000 
adultos frequentaram aulas e conferências nesses museus. 

LITERATURA — Foram publicados 2 livros sobre Dag 
Hammarskjold. São eles: «Dag- Hammarskjoeld e Diploma­
cia de Crise:», de Richard Miller, e «Dag Hammarskjold: 
Guardião da Paz Relâmpagos, de Joseph Lash. 

RADIO E TELEVISÃO — «Alaska: A Nova Fronteira--
— uma série de programas de 1/2 hora será apresentada 
durante a temporada de 1962, pela NET, através 52 estações. 

SINDICALISMO E SOLIDARIEDADE — Os trabalha­
dores organizados, em cooperação com a Cruz Vermelha, 
auxiliaram milhares de famílias desabrigadas e necessitadas, 
vitimas do Furacão Carla que desabou sobre Texas c Lui-
siana meses atrás. Somente no Texas os trabalhadores cons­
truíram 540 abrigos oferecendo, aaslm, proteção a 18D.000 
pessoas flageladas. 
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REMINISCÊNCIA DOS 

CARNAVAIS ANTIGOS 

No clichê, à esquerda, um 

aspecto das antigas matlnées 

carnavalescas do Guarulhos 

Tênis Clube. Seguindo, três 

folionas fantasiadas de baia­

nas, no Guarulhos Esporte 

'Clube. Abaixo, flagrante do 

Clube Recreativo Guarulhos, 

no seu reinado de MAmo. 
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CiDe São Francisco 
AGUARDEM DIA 8 DE FEVEREIRO 
a exibição do monumental filme de 
longa metragem em TECNICOLOR: 

BEN-HUR 
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Sociais 
Enorme espectativa para o Grito de Carnaval do CTube 

dos BMcános, no dia 10 de fevereiro, quando tocará o con­
junto Cry Babies. Este é um dos poucos baUes em Guaru-
mos que está predestinado ao completo sucesso. 

^ ^ Roberto 

Associação Atlética Macedo 
DIRETORIA ELEITA E EMPOSS>ADA NO DIA 21 DE 
JANEIRO DE 1962 PARA O QUADRIÉNIO 1962-1966 

Presidente: Wellngton Frederico Hotops; vice-
Presidente: Paulino Ribeiro dos Santos; Supervisor 
Geral: Felix Ale; Orador Oficial: Gregório Rodrigues 
Dias; Secretário Geral: Raimundo Sousa Trindade-
1.0 Secretário: Domingos Pereira; 2.0 Secretário-
Francisco Mariano de Sousa; S.o Secretário- Rubens 
da Conceição; Tesoureiro Geral: Benedito Antonio 
da Silva; l.o Tesoureiro: Luiz Ferraz de Carvalho-
2.0 Tesoureiro: Benedito Rocha; 3.0 Tesoureiro: An­
tonio Avena; 4.0 Tesoureiro: Mauro Francisco- 5 o 
Tesoureiro: Eduardo P. Santos; Diretor Geral dê Es­
portes: Francisco Nunes de Morais; 1.0 Diretor Es­
portivo: Heraldo Svans Filho- 2.0 Diretor Esportivo-
Walfredo Pereira de Amorim; 3.0 Diretor Esportlvo-
Arnaldo Pires de Morais; 4.0 Diretor Esportivo- Be­
nedito Pinheiro; 5.0 Diretor Esportivo: José Rodri­
gues de Camargo; Diretor Social: João da Rocha 
Neves; Auxiliares: Antonio da Cruz, Sebastião Ursu-
imo, Mateus Damlani, Antônio Miranda de Sousa-
Lo Diretor do Extra: Otávio Antonio da sUva- 2 o 
Diretor do Extra: Djalma Turri; 3.0 Diretor dò Ex­
t ra : Diamantino Antonio da Silva; Técnico- Flávio 
Carlos Angelí; Auxiliares: Flávio Ramos de San­
tana e Waldemar Francisco. 

Traje bem os seus 
E' brutal o homem que dá 

um soco numa criança ou nu­
ma mulher; porém que nome 
haveremos de dar ao que, 
diariamente, à cada hora ba­
te dez vezes mais cruelmente 
com a língua? E' dez vezes 
mais brutal. Há, contudo, 
homens que assim procedem 
ou por brutalidade natural ou 
o que é mais freqüente, por 
covardia, leviandade, grosse­
ria ou incapacidade de domi­
nar-se, como é seu dever, em 
assuntos de pouca Importân­
cia. 

Há um. erro que, comumen-
te se vê cometer: o de supor 
que, entre parentes é dispen­
sável a delicadeza. Entre os 
membros de uma família pode 
se dispensar em parte o rigor 

do tratamento cerimonioso, 
mas é preciso não esquecer 
que dizer uma grosseria à es­
posa, á irmã ou à filha é tao 
reprovável como se fosse di­
rigida a qualquer senhora ou 
cavalheiro que nâo sejam pa­
rentes. 

E' assim mais reprovável e 
condenável ainda porque a se­
nhora estranha pode entregar-
-se ao despreso e evitar-vos ao 
passo que a infeliz parente 
está ligada a vós, depende de 
vós e coitada nâo tem nenhum 
meio de evitar-vos. 

Seja, portanto, digno e ca­
valheiresco cora sua família. 

Nâo seja covarde. Trate 
bem os seus. 

(A Folha do Povo — Des-
calvado) 

IMPRENSA DE EXPEDIENTE 
Numa das edições passadas 

de O Diário de Guarulhos, o 
vereador Gregório Rodrigues 
Dias, num tópico incisivo de 
sua autoria, alertou as auto­
ridades municipais e os po­
deres econômicos de Guaru­
lhos contra a Intromissão, no 
Município, de jornais e revis­
tas da Capital — que vivem 
de expedientes. O caso cer­
tamente não constitui novi­
dade, pois, na metrópole, 
abundam tais jornais e re-/ 
vistas, que não passam de 
sub-órgãos da imprensa re­
gular, sem finalidade defini­
da . Òa americanos chamam 
essas publicações de "Impren^ 
sa amarela", por caçarem 
elas o dinheiro. Lá também 
existem e mais do quei entre 
nés . 

A maioria desses jornais e 
revistas é dirigida par ele­
mentos estranhos à classe 
dos profissionais, quase não 
sabendo nem redigir uma 
simples noticia. Contudo, 
existem entre eles, embora 
raramente, verdadeiros jor­
nalistas, principalmente em 
seus quadros redatoriais. São 
profissionais anônimos, che­
fes de família pobres, estre-
mamente pobres, relegados 
ao desumano esquecimento, 
pois nem aposentadoria têm. 
São os desprezados das igre­
j inhas que dominam as re­
dações dos grandes jornais, e 
por uma questão de auto­
defesa, vedam o ingresso de 
todo o elemento que não sin­
cronize com a linha de me­
diocridade ciosamente nelas 
mant ida . Esses parias da 
imprensa amarela ganham 

uma miséria, vivendo quase 
de vales. Nem o governo de­
les se lembra, nem a Socie­
dade Protetora dos Animais 
(com perdão de Deus). 

Situação idêntica caracte­
riza os jornalistas do Interior. 
Embora muitos deles donos 
do próprio jornal que diri­
gem, e em muitos casos re­
digem de fio a pavio, sem 
receberem assistência de nin­
guém. O governo estadual 
sustenta inúmeros profissio­
nais n a Capital, mas não se 
interessa pelos verdadeiros 
profissionais que militam nos 
jornais do Interior. E as 
agências, que enchem de 
pomposos clichês os jornais 
e revistas das grandes cida­
des, nem por esmola se dig­
nam a conceder uma sequer 
migalha aos jornais Interlo-
ranos. para a maioria des­
tes é miragem a inserção de 
um clichê em suas páginas, 
salvo quando os consulados 
lhes remetem alguns exóti­
cos, para fazer graciosamen­
te a propaganda de seus paí­
ses ou estadistas. A solução 
seria o comércio e a indús­
tr ia locais sustentarem e 
prestigiarem os jornais de 
sua terra. Mas esses levarão-
ainda muitos anos para se 
convencerem de que o valor 
de um jornal não se calcula 
pelo número de páginas. E 
nem acreditarão que existam 
no mundo jornais de 4, 6 e 8 
páginas com tiragem de mi­
lhões de exemplares, ou que 
é com recursos financeiros 
que um jornal melhora suas 
páginas, por não fazer exce­
ção à lei do progresso. 

GAMISABIA ADLON 
E S P E C I A L I D A D E : 

ConfccçSes Finas sob medida — Variado Estoque 

RUA FELÍCIO MARCONDES N.o 140 

G U A R U L H O S 
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' b a t e J p a p o 
-pê-pê. 

ilusão 
tanto maia adiantado será um povo, quanto menor fâr 

o número de fotos de seu jornal; tanto melhor será o Jornal 
quanto mais textos contiver. 

Nâo se iluda com «álbum fotográfico». 

prec.-iução: ' 
era tâo precavido que antes de suloidar-se com um tiro 

no ouvido, mandou botar um silencioso no revólver, 
motivo: 
no caso de tentativa frustrada ,n&o ficaria surdo. 

la t im: 
— garçon, traga-me um martinus! 
— o senhor quer dizer martini? 
— nâo, se eu quizesse dois, diria, 
explicação: 

é pura piada, pois no tempo da velha romã náo havia 
essa marca, ainda. 

« 

prótipo: 
aquele sim, era o verdadeiro poliglota; «lia máo» em di­

versos idiomas. 

agora esta 
conta-se que o antigo prefeito de Conceição dos Guaru­

lhos; o Cap. Zeferino, para fazer com que nossos avós ti­
vessem alguma distraçfio, aos domingos; sala com um gra-
mafone nas costas e passeava pelas ruas ao som de velhos 

CIRANDA DOS BAIRROS 

(Ponte Grande — Vila Augusta) 

Estão fincando oa canos, maninho, 
Agua em borbotões, vamos ter. • 
Será o fim, maninho, 
Do nosso longo sofrer. 
Váo as Cassandraa, maninho, 
De uma vez calar. 
E das torneiras chiantes, maninho, 
Agua. muita água, vai jorrar! 

Estribilho: 

Faz força, senhor Prefeito, 
Que a coisa mesmo vai. 
Usa de calma e Jeito — 
Acendendo uma vela ao santo 
E outra véia ao DAE! 

P A P U S 

A CHARGE DA SEMANA 

Delegado de Cuba (em Punta dei Este) — Eu trago a esta 
conferência das nações americanas a vontade de Fidel todo 
poderoso. Êle exige a oficialização do uso da barba e o fe­
chamento de todas as berbaearias do Continente latino. 

DORTICOS — Pare com essa euforia, homem! 
acabaram de cortar a barba ao Pidell 

«Eles» 

ASSISTÊNCIA TfCNICA 
PAN-AMERICANA 

LABORATÓRIO DE RADIO E 
TELEVISÃO 

RUA JOÃO GONÇALVES, 214 
(em frente h Igreja do Rosário) 

Tel. 49-0033 

PAPUS 

OS QUE CANTAM 

Em homenagem ao Poeta Adolfo V. Noronha 

Belos versos, amigo, compuseste. 
Burilados com zelo, de amor feitos; 
Num estilo feliz de altos conceitos. 
Transpondo sonhos à regifto celeste. 

Cantando emprestaste, à jpcistencla agreste. 
Meigas cores gentis — que sêo teus preitoa 
De admlraçáo aos dotes perfeitos 
Do ser que amas, e a quem os rendeste. 

Canta, pois. B cantando que o homem toma 
O mundo menos mau, mais digna a vida, 
Num anseio de luz que nos redime. 

B quando o cantor sua alma adorna 
Co'as virtudes da amada estremecida, 
O objeto do seu estro atinge osubllme. 

Guarulhos, 25-1-62 

População do Brasil 
Em 1.0 de Setembro de 

I960, quando foi da reali­
zação do censo geral pelo 
Serviço Nacional de Re­
censeamento — (Anuário 
Estatístico do Brasil) — 
a população do Brasil 
acusava a seguinte res­
peitável cifra: 70.799.352 
habitantes. Sendo 35,07% 
no Leste do País. 34.87% 
no Sul e o restante no 
Nordeste, ou seja, Mara­
nhão, Piauí, Ceara, Per­
nambuco e Alagoas, mais 
os Territórios. 

R E F L E X Õ E S 

Conheço um hortem que define a seu modo e «pitores­
camente» o famigerado «materialismo hlstSrico ou «dialé-
tioo» do nao menos famigerado Karl Marx. Ele simples­
mente divide a história da humanidade em dois pertodos — 
antes da Invenção .do dinheiro e depois dela. 

Diz êle que tudo começou quando os homens resolveram 
viver em sociedade, clans, grupos, etc. Então tiveram que 
inventar o dinheiro para agente de suas permutas e relações 
comerciais. 

Com a invenção do dinheiro — esse objeto mágico-tudo 
se transformou. O fraco ficou forte, o ignorante sábio; a 
natureza foi sendo dominada, o progresso teve seu cursa E 
as coisas se foram evoluindo tanto que o homem ficou obce­
cado e a posse do dinheiro foi a única coisa que passou 
a desejar. Daí uns explorando os outros e respeitando so­
mente o poder emanado pelo dinheiro em suas várias moda­
lidades. 

Marx desfiou a meada o foi desfiando, até formar uma 
doutrina materialista, sem receio de ser contraditado porque 
o caso era táo banal e generalizado, que ninguém se ocupa­
ria dele à luz da moral para reduzi-lo às proporções de sua 
insignificância. 

Esqueceu-se, entretanto, Marx, que o homem é um ser 
racional e não é governado pelas leis do instinto. 

X A D R E Z 

O Instituto de Ensino Monteiro Lobato introduzirá este 
ano mais uma tovidade extra-classe: O Ensino de Xadrez, 
que vem sendo incluído de há muito nos currículos da Es­
colas norte-americanas, como ajuda ao desenvolvimento 
do racracínio. Conta a Escola para o desenvolvimento 
desto at iv idade com a colabora$ão do conhecido enxa-
drista guarulhense Arnol fo d o Costa Dantas. 

Responsabilidades 
o DIÁRIO DE GUARU­

LHOS é uma tribuna aberta. 
Qualquer cidadão poderá usá-
la para divulgar suas idéias 
e defender-se contra as Injus­
tiças ou registrar suas quei­
xas e reclamações, dentro da 
lei e da ética. 

Quanto à responsabilidade: 
o seu diretor é responsável e 

autor de tOdas as matérias 
não assinadas que sairem pu­
blicadas no Jornal. As demais 
trazem, obriç|atõrlamente, as 
assinaturas de seus autores e 
responsáveis, respectivamen­
te. Os originais, publicados 
ou não, nSo serão devolvidos. 

A DIREÇÃO 

TAPEÇARIA E DECORAÇÕES DO LAR 
Fabrica-Be e reforma-se móveis estofados de todos os tipos 

Decorações e todo serviço pertencente ao ramo. 

DAVID GONÇALVES 
CORTINAS AMERICANAS E FORRAÇAO DE TAPETES 
RUA JOÃO GONÇALVES N.o 154 — GUARULHOS 
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VIDRAÇARIA S. JOSÉ 

José Mendes da Silva 
ESPELHOS - MOLDURAS - VASOS 
FILTROS - ARTIGOS P/PRESENTES 
Orçamentos e colocações de vidros 

para construções 
RUA D. PEDRO n , 352 GUARULHOS 

Serraria Guarulhos 
MADEIRAS EM GERAL 

O maior e mais variado estoque de madeiras em toros serrados 

AV. ROTARY, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0435 — Cx. Postal, 20.037 — GUARULHOS 
(Ã margem da Rodovia Presidente Dutra) 
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SEBASTIÃO ALVES FILHO 

AMISTOSOS DA COMARCA 

A. A. Macedo (5) x Democrático da Vila Ré (1). 
A. A. Macedo com Pantera, Dito c Luciano — Zinho, 

Orlando e João — Jair, Pret, Lenlni, Dário e Lete. Gois 
da A. A. Macedo de Preto (3) Darlo (1) Lenini í l ) . Pre­
liminar (3) a (0) para A. A. Macedo. • 

União Tietê P. C (2) x A. A. Açucena fl) — Campo 
do Penhcnae. 

O Tlcté com Marcos, Eentupié, Juba — WUtlnho, Jaca­
ré, e Waldyr — Chimblca, Tostão, Nelson, Gilberto c Ca­
nhoto. Gois de Tietê, de Waldlr e Canhoto. 

Extra Palestra Itália (1) x Sáo João F. C. (2). 

Na Preliminar o Segundlo do Palestra Itália conquistou 
a sua (98) partida invicta. 

No clichê vemos o possante Esquadrão de Aspirantes do 
União Vila Augusta F. C, campeão da Liga Guarulhenee 
de Futebol no ano de 1.961. Esse titulo foi conquistado pela 
dedicação de um punhado de Atletas dedicados, e de uma 
direção de rapazes de boa vontade ressaltando a família 
Bondança com o técnico Agostinho na direção da mesma. 

No cilohí vemos a Equipe da Ponte Preta de Jacarel que 
curvou-se, frente a representação do Comércio Indústria de 
Carne Guarulhos F. C. pela contagem de (6) tentos a (3) 
em Guarulhos, e (4) a (2) em Jacarel respectivamente. 

EDITAL 

No clichê vemos a Equipe do Comércio Indústria de Carne 
Guarulhos F. C, que vem brilhando no Campeonato Ami/Üor 
do Interior, 3.a fase multo bem dirigida pelo Técnico Guldo 
Mangela, que quando em atividade atlética, foi um dos 

maiores goleiros da nossa Comarca. 
I 

Guido Mangela contraiu núpcias sábado pp., sendo aivo na 
ocasião de singela manifestação de simpatia pelos seus ami­

gos e admiradores 

Ao distinto casal os votos de perene felicidade deste Re­
dator Esportivo, e do fotógrafo Roberto F. Filho. 

Foto de Roberto e texto de Sebastião Alves. 

PROC. — 3.968-58 
JUÍZO DE DIREITO DA 
COMARCA DE GUARU­
LHOS - EST. S. PAULO 

CARTÓRIO DO l.o 

OFICIO 

Edital de primeira pra­
ça, com O prazo de 30 
dias, dos bens penhorados 
aos executado Carmela 
Gonzaga, nos autos da 
ação executiva que lhe 
move João Gomes da Sil­
va, cuja hasta pública es­
tá designada para o dia 21 
de fevereiro p. vindouro, 
às treze horas, 

O Doutor Paulo Virgílio 
Bueno Magano, juiz de Di­
reito em exercício nesta 
Comarca de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, 

Faz saber aos que o pre­
sente edital virem ou dêlo 
conhecimento tiverem e 
interessar possa por este' 
Juizo e Cartório do 1' Ofi­
cio se processam os ter­
mos de uma AÇÃO EXE­
CUTIVA movida por João 
Gomes da Silva contra 
Carmela Gonzaga — na 

qual o porteiro dos auditó­
rios ou quem suas vezes le­
galmente o fizer, no dia 21 
de Fevereiro p. vindouro, 
às 13 horas, t rará a públi­
co pregão de venda e arre­
matação a quem mais d t r 
e maior lance oferecer a-
cima da respectiva avalia­
ção que é de Cr$ 62.500,00 
(sessenta e dois mil e qui­
nhentos cruzeiros), o imó­
vel penhorado ao executa­
do e a seguir descrito: Di­
reitos referentes ao seu 
compromisso do um terre­
no situado à rua S. Paulo, 
n.o 9 no bairro do .Jardim 
Tijuco nesta comarca e 
Município de Guarulhos, 
lote 6 da quadra 3 do re­
ferido Jardim, medindo 
dez metros de frente para 
a rua S. Paulo, por vinte 
e cinco metros da frente 
aos fundos, encerrando 
uma área de 250 metros 
quadrados, havendo no 
mesmo uma casa de dois 
cômodos e cozinha, de 
meia água, construção es-
la feita nos fundos do lo­
te, sendo os compromis 
sários vendedores e Ban­
co F. Munhoz S. A. Cota, 
digo despacho. — Expe-
çam-se editais de praça 
com o prazo de 30 dias. 
Para a praça designo o dia 
21 de fevereiro às 13 ho­
ras. Int. Guarulhos — 
14-11-61 (a) Willard de 
Castro Villar — e para 

Fundições de Bronze ^ Material refratario para Vidrarias 

Ferro e Metais - Estufa de Pintura * Materiais para 

metalúrgicas - Parafusos - Padarias - Caldeiras - Fomos 

para formicida e demais usos afins. 

REFRATÁRIOS 

Industria Brasileira de Materiais Refratários 

A. Hguzzo & Cia. Ltda. 
Especializada em Maferiais Refrafarias 

para fados os fins 

FABRICA E ESCRITÓRIO: 

Avenida Marechal Rondon, 486 - Caixa Postal, 20.033 

End. Telegráfico: «Refratariosaguzzo» 

GUARULHOS - Est. S. PauKo 

Chamar 07 - GUARULHOS - Fone: 49-0486 

Fone: 37-6530 SÃO PAULO 
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que chegue ao conheci­
mento de todos c ninguém 
alegue de futuro ignorân­
cia, expediu-se o presente 
que será publicado pela 
imprensa e afixado no lu­
gar público da sede deste 
JUÍZO. Dado e passado 
nesta cidade de Guaru­
lhos, aos doze dias do mês 
de Janeiro de 1962. Eu 

(Ivoni de Camargo Noves 
escrevente autorizada da­
tilografei e subscrevi. — 
19-1. 

O Juiz de Direito 
Paulo Virgílio Bucnu 

Magano 

EDITAL 

Você quer construir sua casa ou apartamento? 
M I R E X L T D A . possui o maior 
sortimento de madeiras, ferros, cal, 

cimento, etc. 

Consulte-nos, sem compromisso, e 
faça suas compras oom facilidade. 

MIREX LTDA^ 
Avenida Rotary, 40 - Telefone: 49-0435 

Guarulhos 

JUÍZO DE DIREITO 
DA COMRACA DE 

GUARULHOS 
(Cartório do 2.o Oficio) 

Proceiso n.o 3.771 
EDITAL DiE PRIIVIEIRA 

PRAÇA, COM O PRAZO DE 
30 DIAS 

Eu, o Dr. WILLARD DE 
CASTRO VILLAR, Juiz 

de Dirito desta Comarca 
de Guarulhos, do Estado 
de São Paulo, República 
dos Estados Unidos do 
Brasil, na forma da Lei, 
etc... 

FAZ SABER a todos quan­
tos o presente edital -virera ou 
dele ct)nhecimento tiverem e 
interessar possa, que no dia 
seis (8) de Fevereiro de mil 
novecentos e sessenta e dois 
(1962), às 13,00 horas, no Sa­
guão do Edifício do Porum si­
tuado à Rua Felício Marcon­
des, n.o 120, nesta cidade, o 
Porteiro dos auditórios ou 
quem legalmente suas vezes 
fizer, trará a público pregão 
baixo descritos e penhorados 
de venda e arremataç&o a 
quem mais der ou maior lan­
ço oferecer, acima da sua res­

pectiva avaliação, os bens a-
baixo descritos e penhorados 
a MANOEL FERREIRA JU­
LIÃO, expedido nos autos de 
Executivo Cambial, que lhe 
move o Dr. Gregório Rodri­
gues Dias. a saber: «Uma 
bancada com uma máquina 
para encher e fechar bisna­
gas, com funil e uma batedei­
ra de massa, com um motor 
de 1/2 H. P., n.o 22129046. B! 
rude e tudo mal conservado. 
Mil o oitocentas bisnagas, 
mais ou menos; Sessenta mil 
rótulos, mais ou menos; Quin­
ze mil caixinhas, mais ou me­
nos; CinCo clichês para notas 
de duplicatas; Um pequeno 
tambor com arsênico, com a-
proximadamente cinquenta 
quilos. Avaliação: O perito 
avaliou as mercadorias acima 
em Cr$ 55.000,00 (cinquenta e 
cinco mil cruzeiros), impor­
tância pela qual irão a esta 
praça, não conístando que so­
bre os referidos bens existe 
outra penhora. E, para que 
cUegue ao conhecimento de to­
dos os interessados e ninguém 
possa alegar ignorância, é 
expedido este edital com o 
prazo de trinta (3o) dias, que 
será publicado pela imprensa 
e colocado no Fórum, lugar de 
costume, na forma da lei. Da­
do e passado ne<sta cidade e 
Comarca de Guarulhos, Esta­
do de São Paulo, Cartório do 
2.0 Oficio, aos dez (10) dias 
do mês de Novembro de mil 
novecentos e sessenta e um 
(1961). 

Eu, (Humber­
to V. de Moraes), Escrevente 
Autorizado, dactilografei e 
subscrevi 

O Juiz de Dierito 
Willard de Castro Vi l lar 

conhecimento tiverem,^ ̂ gue a 
requerimento 
MEHLER, 

do 

E D I T A L 

CLÁUDIO MALVA VALEN­
TE, Oficial Maior do Cartório 
do Registro de Imóveis e seus 
anexos desta cidade e comarca 
de Guarulhos, estado de São 
Paulo, na forma da lei, etc. 

compromissáno 
comprador do imóvel denomi­
nado «JARDIM PRESIDEN­
TE DXrrRA>, inscrito sob n.o 
16, nos termos do artigo 14, 
parágrafo 3.o, Decreto n.o 
3.179, ficam intimados a com­
parecerem neste Cartório de 
Registro de Imóveis à Praça 
Getúlio Vargas, n.o 49, a fim 
de efetuarem o pagamento 
das prestações em atrazo, os 
seguintes compromissários 
cessionários compradores dos 
lotes, no referido «Jardim 
Presidente Dutra»; — JOA­
NA ELSA DORR — lote n.o 
79 da quadra «M-3»; EVAL-
DO ZILZ — lote n.o 49 da 
quadra «F-1»; UMBERTO 
BRACCT — lote n.o 40 da 
quadra «G-5>; ROSA DE AL­
MEIDA SILVA — lote n.o 1 
da quadra «L-4»; ARNALDO 
VASCONCELLOS , FERREI­
RA — lote n.o 56 da quadra 
«L-5»; BRANISLAV e MARI-
JA MILOSEVIC — lote n.o 
1 da quadra <A-2»; HÉLIO 
NOGUEIRA — lote n.o 6 da 
quadra «V»; LUIZ FRANCIS­
CO DO NASCIMENTO — lo­
te n.o 20 da quadra «1-4»; 
OLDEMAR NOGUEIRA LI­
MA, lote n 12 da quadra «P-l> 
SEVERINO VITORINO DE 
AGUIAR — lote n.o 4 da qua­
dra «G-8»; WAGNER FON­
SECA — lote n.o 79 da qua­
dra «L-5»; JULIO SANCHES 
— lote n.o 2 da quadra «M-4» 
e LEVY ANHAIA — lote n.o 
24 da quadra «E-4>. Decorri­
dos deis (10) dias de última 
publicação deste, os presta­
mistas serão considerados in­
timados e têm o prazo de trin­
ta (30) dias para o pagamen­
to das referidas prestações, 
sob as penas da lei. Dado e 
|>assado nesta cidade e Ck>-
marca, Cartório do Registro 
de Imóveis, aos trinta (30) de 
Janeiro de 1.962. Eu, Cláudio 
Malva Valente, datilografei e 
assino. 

O Oficial Maior, 
Cláudio Malva Valente 

i L 
.no ' 
mi-
: N -
n.o 
14. 

FAZ SABER a todos quan­
tos êate Edital virem ou dele 

(O Diário de Guarulhos — 
2-2-62). 
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C A S A PEQUEHA S/A 
Comercial e Importadora 

O MAIOR SORTIMENTO DO BAIRRO — FONE: 8 - 2 7 2 1 

RUA CARDEAL ARCOVERDE, 2.678/2.700 — S. P A U L O 
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^^epevtagenv Os Pioblemas ãa Cidade 

Do meu posto de escuta 
Após Vila Augusta até o 

bairro de Ponte Grande, há 
multo tempo, a atmosfera 
tem sido Impregnada de hor­
rível mau cheiro emanado pe­
la fábrica de papel IPSA Es­
sas emanações pútridas têm 
atormentado os moradores da 
redondeza, de tal forma, que 
alguns tiveram de se mudar, 
dada a intolerância da feden­
tina. Felizmente, fomos in­
formados que o industrial Sr. 
Edmundo Cavalari proprietá­
rio da fábrica cm apreço, den­
tro de sessenta dias, acabará 
com esse cheiro repugnante, 
devendo canalizá-lo por tubu­
lação especial, lançando-o no 
leito do Rio Tietê, ocasião em 
que, os moradores prejudica­
dos ficarão Jubilosos c canta­
rão hosanas em homenagem a 
Csse conhecido e estimado in-
industrial que também possui 
olfato e sofre o mesmo dis­
sabor. 

ANTES PREVENIR... 

Em projeto enviado à Câ­
mara pelo Executivo Munici­
pal, será criado o Serviço 
Contra Inc6ndlo do Município. 
Desde Já, é-nos grato adiantar 
que a iniciativa partiu db 
Waldomlro Pompêo que está 
encarregado de obter entre as 
autoridades, comerciantes e 
industriais, os meios necessá­
rios para a consecução dfisso 
importante empreendimento. 
As despesas para a aquisição 
do carros, construção de pré­
dio, compra de material espe­
cifico o pagamento de pessoal 
especializado, atingirão a ele­
vada quantia de trinta mi-
IhOcs de cruzeiros. Para que 
essa iniciativa se torne reali­
dade, Waldomlro PompÊo era 
mesmo o melhor cidadão indi­
cado a arcar com enorme res­
ponsabilidade, pois representa 
o honrado ponto de apoio das 
grandes realizações públicas 
que de sobejo conhecemos. E 

Dr. Gregório Rodrigues Dias 

notório que os primeiros cinco^ o__Estado _ pejo^^ brUtanM^^^^ 
minutos de um incêndio são 
08 mais importantes para se 
dominar qualquer tipo de si­
nistro. Isto somente é possí­
vel se no local onde ocorra o 
smistro, conte com os meios 
adequados para a extinção do 
fogo. Guarulhos com 120 mil 
habitantes não dispõe de 
meios para combater incên­
dios. Para nos socorrer cha­
mamos o plantão da Penha 
que nunca comparece com ur­
gência, tomando tudo mais Ji-
ficil. Conhecemos indústrias 
que possuem equipe de funcio­
nários bombeiros, os quais, 
sem prejuízos de suas funções 
normais, exercem a de boJn-
beiro, no caso de incêndio. Es­
tas equipes, segundo nçs cons­
ta, são preparadas por'oficiais 
técnicos do Corpo de Bombei­
ro. Graç£i3 a essas providên­
cias, grandes incêndios têm 
sido dominados na sua origem, 
evitando-se com isso, graves 
consequências. Infelizmente, 
outros estabelecimentos indus­
triais além de não possuírem 
organização de bombeiros c\-
vls não se preocrupam tam­
bém, em.proteger suas insta­
lações somente valorizando 
essa prevenção, quando o fogo 
calcina a indústria. Portanto, 

criação do Serviço Contr.i 
Incêndio no Município de Gua­
rulhos será sem dúvida algu­
ma, uma das maiores realiza­
ções públicas de todos os 
tempos. 

GUARULHOS NAO 
DISPUTAR! 

VA ' 

Verdadeiramente, isto é 
uma vergonha coletiva Mais 
de oitenta cidades do interior 
paulista, foram Incluídas pela 
Federação Paulista de Futebol 
para disputar os jogos proCla-
.lionais do interior. "Guarulhos 
iicou fora, apesar de ser ad­
mirado e respeitado em todo 

Luslra$ão Oliveira 

REFORMAS DE MOVEIS E ESTOFAMENTOS EM GERAL 

Oscar Soares ds Oliveira 

Eua São Vicente de Paulo, 108 Guarulhos 

disciplina e arrojo com que se 
destaca em nosso futebol, 
tendo mesmo alcançado exce­
lente posição ante seus valo­
rosos adversários. Guarulhos 
não foi mcluida na relação, 
porque não possui estádio pa­
drão capaz de receber disputa 
de campeonato. A Federação 
Considerou o «Fioravante ler-
volino» campo aberto e impró­
prio para tais pelejas. Para 
sua utilização a Prefeitura de 
Guarulhos teria que gastar 
milhões de cruzeiros com ta­
pumes, visando tapar a visi­
bilidade dos assistentes gra^ 
tuitos. A Municipalidade não 
podendo arcar com essa enor­
me despesa, faria concessão à 
agência de publicidade para 
sua exploração, medida essa, 
que ao nosso ver, seria ilegal, 
pois serviria de grande fonte 
de rendas particulares às cus­
tas do próprio municipal. 
Sempre dissemos que a cons­
trução do Estádio «Fioravante 
lervollno, no local em que 
está, era contra-indicada. Pro­
ximidade com a rodovia Pre­
sidente Dutra, localizado de­
fronte ao matadouro de bovi­
nos e sobre região pantanosa, 
eram as razões principais de 
nossa afirmação agora confir­
mada, contra a realização da 
iniciativa que nascera errada. 
Somente em aterro, a Prefei­
tura gastou milhões de cruzei­
ros. E hoje, essa praça de es­
porte, acha-se condenada e 
entregue às moscas. Mas, 
Guaiiilhos precisa disputar o 
Campeonato de Futebol Pro­
fissional do Interior. B que­
remos ver como nosso ilustro 
Prefeito sairá disso. 
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P O L I C I A 

Contabilidade Escritas 
Fiscais Licenciamento 

de Veículos 

ESCRITÓRIO 
B A R B O Z A 

• 

Rua D. PEDRO II , 1ò1 
Sala 8-13 

GUARUULHOS 

VIOLENTA AGRESSÃO 

O fato se deu às 21,30 ho­
ras do dia 26 passado, no 
Jardim São Francisco, quan­
do Josias Vieira Santos foi 
agredido por Jorge Ramos, 
Antônio Marques e Waldemar 
de Tal, que deixaram-no com­
pletamente nú e o agrediram 
com um réio de carroça. De­
pois disso, ainda tentaram 
capá-lo a unha. 

. . ABUSANDO DA SALA . . 

As 16 horas do dia 28 pas­
sado, na Cocaia, Odália de 
Paula Camargo, brasileira, 30 
anos, agrediu com um pedaço 
de cano a José da Costa Bar­
ros, 32 anos, que foi medicado 
no Pronto Socorro local. 

BRINCADEIRA PERIGOSA 

Dia 28 passado, às 13,30 
horas, Arminda de Antunes 
viu de perto a morte, quando 
disparou acidentalmnte uma 
arma de fogo, em sua residên­
cia no Taboâo. Felizmente só 
lhe atingiu o ombro. 

Roberto 

DO SOCORRO ÀS VITIMAS DE CRIME 
OU ACIDENTE 

I 

O DIÁRIO DE 
GUARULHOS 

EXPEDIENTE 
Direção de: 
VERO DE LIMA E.J.C.L. 

S. PAULO 
Rua Carneiro Leão, 283 

Fone: 32-0171 
(X) 

fiUAKULIIOS 
Rua 7 de iSetembro, 291 

Infelizmente, e isso não ocorre somente entre as 
classes sociais mais desprovidas de cultura, é lamentá­
vel a ignorância ou errônea compreensão da lei por 
parte da maioria das pessoas. 

Tal é o caso, por exemplo, do socorro às vítimas 
de crime ou acidente. Triste realidade é a crença, 
errônea, saliente-se desde já, que se não pode prestar 
auxílio à vítima de acidente ou crime antes da chegada 
da Autoridade Policial. 

A não prestação de socorro à vitima de acidente ou 
crime, por receio da ação da Polícia, nada mais é senão 
a exagerada interpretação dos dispositivos legais que 
mandam preservar os locais de crime para que se não 
alterem a conservação e estado das coisas, instrumentos 
e objetos que digam respeito ao evento e para que o 
exame de corpo de delito e outras perícias que se fize­
rem necessárias à elucidação do fato delitivo não sejam 
prejudicadas. 

Tratando-se de crime ou não, o socorro à vitima 
não só pode mas deve ser prestado independentemente 
da aquiecsência da Autoridade. Em tal hipótese, no 
dizer de Almeida Júnior (in Medicina Legal) a obriga­
ção humana prevalece. Não há lei alguma que proiba 

5 a prestação de socorro no caso ventilado. Muito pelo 
< contrário, o nosso Código Penal prevê, em seu artigo 
i 135, a pena de detenção, de um a seis meses, a quem 
S «deixar de prestar assistência, quando possível fazê-lo 
i sem risco pessoal, a criança abandonada ou extraviada, 
5 ou a pessoa inválida ou ferida, ao desamparo ou em 
5 grave e iminente perigo». 
S Mais, o artigo 121, § 4.o, dispõe que no homiridio 
* culposo a pena é aumentada de um terço se o agente 
> deixa de prestar imediato socorro à vítima. Igual 
5 sanção comina o § 7.0 do art. 129 em caso de lesões 
i corporais culposas. 
5 O que se proíbe se veda é, quando o evento morte 
^ foi verificado, isto é, quando já nenhum socorro possa 
< ser útil ou eficiente, tocar no cadáver, mexer nas armas 
* ou instrumentos do crime, modificar o local onde o fato 
5 se deu, porque, se nenhuma vantagem pode disso de- J 
5 correr para a elaboração do inquérito policial e conse- J 
< quente instrução criminal, devido à destruição de vesti- J 
j gios valiosos ou o desaparecimento de indícios ,oeasio- J 
J nados por terceiros, possivelmente bem intencionados, ? 
J mas leigos no assunto. J 
; José Braulio Borges J 
If"—•• - ^ 
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C A S A S D E 
A L U G U E R E S 

BUA CABO ANTONIO PE-
BEIKA DA SILVA N.o í)2 

Contendo um doi-mitório, 
sala, coslnha e banheiro] 
Aluguel Cr$ 9.000,00 

BUA G N.O 50 JARDIM 
GUARULHOS 

Com um dormitório, .sala, 
coslnha e banheiro. — PoS' 
sue água encanada e luz. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

RUA NILO PEÇANHA 
N.O 22 — CENTRO 

Um sobrado com dois dor­
mitórios, sala, cosinha e ba­
nheiro. Com água encanada c 
luz. 
Aluguel Cr$ 15.000,00 

BUA ISAURA N.0 
TRANQUILIDADE 

Contendo Um dormitório, 
sala, coslnha e banheiro. 
Aluguel Cr? 7.000,00. 

RUA DONA DICA N.o 23 
TRANQUILIDADE 

Contendo dois dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 10.000,00 

B. NAECIZO ZANARDI N.o 
Contendo um dormitório, sa-

IA, cozinha e banheiro. 
Aluguel Cr? 7.000,00 

C R $ 5 , 0 0 
Exemplar avulso em todai 

as bancas de Guarulhos 
e Penha. 
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SEGURANÇA •; 
TRADIÇÃO :; 
RAPIDEZ 

EFICIÊNCIA 
ESPECIALIDADE 

TELEFONE, 49-0688 
GUARULHOS î  

BUA SANTA CATARINA 
TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, 
oosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

Administração Predial 

CORRETAGENS 
COMPRA E VENDA 

DE IMÓVEIS • 
LOTEAMENTOS 

RUA 7 DE SETEMBRO, 291 

R. VIANA DE CARVALHO 
N.0 107 — FUNDOS 
TRANQUILIDADE 

C A S A 
Com um dormitório, sala, co­
zinha e banheiro, 
Ahiguel Cr? 6.000,00 

RUA DONA LEOPOLDINA 
N.O 191 — V. Augusta 

Com dois dormitórios, sala, 
cozinha e banheiro. Quarto de 
empregada. Possue água en­
canada e luz. 
Aluguel Cr? 12.000,00 

BUA MARLA INBS N.0 564 
Com um dormitório, sala, 

cosinha. 
Aluguel Cr$ 5.500,00 

BUA MIBANHAS N-o 196 
Parque Sto Antonio 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 5.500,00 

RUA DE SAO VICENTE 
PAULO N.0 315 

Contendo dois dormitórios, 
sala, cozinha e banheiro-
PROPRIETÁRIO: 
Aluguel Cr? 12.000,00 

RUA MINAS GERAIS N o 52 
GOPOUVA 

Contendo um dormitório, 
cosinha 6 banheiro. 
Aluguel Cr$ 6.000,00 

—•— 
RUA JOÃO GONÇALVES 

N.0 CENTRO 
Com um dormitório, sala 

cozinha e banheiro. Possue 
água encanada e luz. 
Aluguel Cr? 7.500,00 

RUA THOMAZ EDSON N o 
VILA MOREIRA 

Uma casa de esquina com 
área de 1.000 mts. de terreno. 

Com três dormitórios, duas 
salas, coslnha, banheiro, la­
reira, hall, escritório com te­
lefone, garagem para três 
carros e salão para festas 
Quarto de empregada, lavan­
deria, adega, subterrânea e 
pomar. 
Aluguel Cr$ 35.000.00 

KUA MANOEL QUINTÃO 
N.O 20 — TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, cosi. 
nha e banheiro, 
Aluguel Cr$ 5.000.00 

• 
BUA SAO PAULO N . o . . . 

CENTRO 
Com dois dormitórios, sala, 

cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 15.000,00. 

BUA THOBIAZ EDSON N.o 
VILA MOREIRA 

Com dosi dormitórios, sala 
cosinha, banheiro e garagem. 

Construção nova e estilo 
moderno. 
Aluguel Cr$ 20.000,00 

BUA BAFFAEL BALZANI 
N.O 130 

Com três dormitórios, sala, 
copa, cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$13.000,00. 

sala. 
~VILA FLORIDA N.o. 
Com mn dormitório, 

cosinha e banheiro. 
Possue água encanada e 

luz. 
Aluguel Cr$ 6.500,00 

BUA MANOEL QUINTÃO 
N.o 204 - TRANQUILIDADE 

Com um dormitório, sala, 
cosinha e banheiro. 
Aluguel Cr$ 7000,00. 

CASAS — VENDEM-SE 
Uma com 2 dormitórios 

sala, cozinha e banheiro, além 
de 2 bons quEurtos nos íun-
dos. Construção muito boa 
em ttífreno de 20x50 igual 
a 1.000 mts 2, situada no 
Jardim Dourado. 

Preço: Cr$ 1.000.000.00 com 
450.000,00 de entrada e o sal­
do em CrS 10.000,00 por mês 
sem juros. 

CASA — RUA ARMINDA 
DE LIMA — próximo ao 

Ginásio 

Uma muito boa, germina­
da, construída em terreno de 
10x25 — 250 mts. 2, conten­
do dois dormitórios, duas sa­
las, duas cozinhas e banhei, 
ros. Entradas independen­
tes, não havendo possibilida­
des para entrada para auto 

Preço Cr$ 2-400.000,00, com 
a entrada de Cr$ 1.000.000,00 
e o saldo em Cr? 25.000,00. por 
mês, sem juros. 

. . . . CASA — CENTRO . . . . 
Magnifica residência, pes­

soa de fino trato; a constru­
ção principal contém: 3 
(três) excelentes dormitórios 
com armários embutidos, 
requintada copa e cozinha, lu­
xuosa sala living, lavalv, 
passagem cômoda para au­
to, com abrigo, além do ba­
nheiro social em cores. 

Toda taqueada em marfim 
e Jacarandá. 

Nas ediculas contém, quar­
to para empregada, banhei­
ro e lavanderia, construção 
recente e de l.a ordem. 

Em tempo: Poderá ser 
estudada a venda das corti­
nas, persianas e telefone. 

Preço e condições pessoal­
mente em nosso escritório, 
com o corretor de plantão. 

S A L Õ E S 
A L U G A M - S E 

BUA DAS IVIABGARID.ÍLS 
Nx> 12 — VILA TIJUCO 
Com uma sala e instalação 

sanitária, próprio para açou­
gue. 
Aluguel Cr$ 3.500,00 

Av. EMÍLIO BUBAS N-o 
Salão comercial com 108 

metros2. 
Aluguel Cr$ 25.000,00. 

BUA OSVALDO CEUZ N.o 
CENTRO 

Salão comercial. 
Aluguel Cr? 15.000,00 

—•— 
RUA SILVESTRE DE VAS­
CONCELOS CALMON N.O 

Um salão comercial. 
Aluguel CrS 8.500,00 

.. • 
AV. GUARULHOS N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr? 25.000,00 

—•— 
AV. EMÍLIO BIBAS N? 1.79» 

Salão comercial. 
Aluguel Cr$ 12.000,00 

—•— 
SALÕES — ALUGAM-SE 

RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 
Salão comercial. 
Aluguel Cr? 10.000,00 
Rua D- Pedro 11 n.o 27 
Aluguel Cr? 15.000,00 

S A L A S 
AV. GUARULHOS N.o 

VTLA AUGUSTA 
PBâDIO KAVAMOTO 

Salas comerciais. 
Próprias para dentistas. 

Médicos, Advogados, Enge­
nheiro etc. 
Aluguel Cr$ 


